
8/9  —    CORREIO BRAZILIENSE    —    Brasília, domingo, 14 de junho de 2026

Entre praias cercadas por falésias, trilhas 
na Mata Atlântica e fins de tarde à beira da 
lagoa, Pipa combina natureza, gastronomia 
e um ritmo desacelerado que transformou a 
antiga vila de pescadores em um dos destinos 
mais desejados do litoral brasileiro

E
ntre falésias avermelhadas, ruas movimentadas 
e praias cercadas pela Mata Atlântica, Pipa 
parece viver em um ritmo próprio. A antiga vila 
de pescadores do litoral sul do Rio Grande do 

Norte se transformou em um dos destinos mais conhe-
cidos do Nordeste, mas ainda consegue preservar 

algo raro em cidades turísticas: a sensação de que o 
tempo passa mais devagar.

Localizada no município de Tibau do Sul, a cerca 
de 80 quilômetros de Natal, Pipa mistura cenários 
naturais, vida noturna intensa, gastronomia multicultural 
e um clima quase permanente de férias. O destino 
atrai surfistas, casais, estrangeiros, famílias e turistas 
em busca tanto de descanso quanto de movimento. E, 
talvez, seja justamente essa mistura que explique por 
que a vila continua despertando fascínio mesmo entre 
quem já conhece boa parte do litoral brasileiro.

A chegada acontece quase sem aviso. Após quase 
duas horas de estrada a partir do aeroporto de Natal, 
cruzando pequenas cidades e a vegetação local, as 
ruas estreitas revelam pousadas, restaurantes e placas 
coloridas. Em poucos minutos, o ritmo urbano dá lugar 
ao som do vento e ao cheiro de maresia, ditando o 
tom de uma experiência visual e sensorial inesquecível.

A convite do Governo do Rio Grande do Norte, 
por meio da Empresa Potiguar de Promoção Turística 
(Emprotur), em parceria com a Latam Airlines, a via-
gem até Pipa revelou um litoral que vai muito além das 
praias conhecidas pelas redes sociais.

Paz e movimento

Hospedado no Sombra e Água Fresca, entendi rapida-
mente por que tantas pessoas escolhem permanecer dias 
sem grandes programações. Cercado pela Mata Atlântica 
e com vista para o mar, o hotel parece acompanhar o 
ritmo desacelerado da própria vila. No fim da tarde, o 
contraste entre o verde da vegetação e o azul do ocea-
no transforma a paisagem em um daqueles cenários que 
fazem o visitante simplesmente parar por alguns minutos.

A proximidade com a Praia do Amor também ajuda 
a criar a sensação de integração entre hospedagem 

POR PAULO GONTIJO

PIPA E O ENCANTO DO 
LITORAL POTIGUAR

Especial


